
PROJETO DE LEI Nº ........., DE 2011 
(DO SR. EFRAIM FILHO) 

 
Dá o nome de “VIADUTO GENERAL LYRA 
TAVARES”  ao  atual   viaduto do Km 86,2 na BR 
101 NE. 

 

O Congresso Nacional decreta: 

 

Art. 1º - O atual viaduto localizado no Km 86,2 na BR 101/NE, estado da 

Paraíba, recebe a denominação de “Viaduto General Lyra Tavares”. 

 

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

 

Esta proposta visa a prestar justa e merecida homenagem ao saudoso 

General Aurélio de Lyra Tavares. 

Aurélio de Lyra Tavares nasceu em João Pessoa, Paraíba, em 07 de 

novembro de 1905. Era filho de João de Lyra Tavares e de Rosa Amália de 

Lyra Tavares. 

Aos 12 anos de idade, a bordo de um Ita, o “ITAÚBA”, deixou a 

Paraíba com destino ao Rio de Janeiro, para enfrentar, com mais um milhar 

de candidatos, o concurso de admissão para o Colégio Militar. Destes 

primeiros impulsos, ainda de infância, nascia o militar de escol e laborioso 

intelectual, tido como uma das mais ilustres personalidades 

contemporâneas do Brasil. 

O militar Aurélio de Lyra Tavares percorreu um caminho de sucesso, 

onde não lhe faltou o ânimo para vencer, o interesse pela profissão e o 

denodo em viver aprendendo. De sua João Pessoa querida, início de sua 

vitoriosa jornada, ao Rio de Janeiro, no desafio da Escola Militar, criou 

uma trajetória de trabalho, sedimentada no desejo da profissão 

ambicionada. Dos Estados Unidos, em 1939, fazendo curso militar, à 

África do Norte, em 1943, como Observador Militar em Marrocos, Argélia 

e Tunísia; da Berlim ocupada (l946/1950), como Chefe da Missão Militar 

Brasileira e em Paris (l970), como Embaixador Brasileiro, dignificou a 

presença brasileira no exterior, representou o militar responsável e culto, 

traduzido no homem simples, arguto, devotado, de boas maneiras e de 

interessantes e úteis conversas; um estudioso de todos os momentos 

vividos. 

A sua vida militar foi de coerência e altivez.  Amável no trato, reto 

nas decisões e discreto nas atitudes, granjeou de todos os chefes e 

subordinados o respeito e a admiração; o respeito pela sua atitude militar e 



a admiração pela vastidão de seus conhecimentos nas várias áreas em que 

transitou. Nos inúmeros comandos e chefias deixou a sua marca pessoal, 

marcadamente humana, fortemente militar, intensamente patriótica. 

Promovido a General, galgou postos importantes na administração 

do Exército. Assim, foi Chefe de Gabinete do Estado-Maior do Exército, 

Comandante da 2ª Região Militar, em São Paulo, Subchefe do Estado-

Maior do Exército, Comandante Militar do Nordeste, Comandante da 

Escola Superior de Guerra e, finalmente, Ministro do Exército. 

Na reserva, recebeu mais uma missão: Embaixador Brasileiro na 

França, exercida com um duplo objetivo - a representação diplomática e a 

expansão de sua índole de intelectual, homem que era de formação 

humanística. Soube incumbir-se da importância do cargo como digno 

integrante da diplomacia brasileira, envolvendo-se, como homem de leitura 

e conhecimentos, no seleto grupo da cultura local, muitas vezes 

freqüentando as reuniões da Academia Francesa de Letras e ampliando o 

intercâmbio fraternal franco-brasileiro. 

O General Aurélio de Lyra Tavares, além das atividades militares, 

formou-se em Direito, pela Faculdade de Direito da Universidade do Brasil 

e em Engenharia Civil pela Escola de Engenharia da Universidade do 

Brasil. 

Homem erudito e profundo conhecedor dos problemas militares, o 

General Lyra Tavares foi um depositário de ricas informações da nossa 

história. Nos seus trabalhos estão evidenciadas as preocupações com o 

estudo e a importância da propagação da história. 

É autor de mais de trinta livros e de numerosos artigos publicados em 

revistas e jornais, de um grande número de conferências, ensaios e 

discursos, elaborados todos em um estilo sóbrio, conciso e transparente. 

Sempre ligado à cultura, desde os tempos da Escola Militar, bem 

cedo recebeu seu primeiro prêmio - Prêmio Visconde do Rio Branco - da 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro, aos 26 anos de idade, com o trabalho 

intitulado "Domínio Territorial do Estado". 

Das várias obras que escreveu destacam-se as seguintes, traduzindo o 

seu pensamento nas áreas militar, histórica, memorialista, estratégica e de 

ciência política: 

a. Quatro Anos na Alemanha Ocupada – Rio de Janeiro – Edição 

Delattre – 1951 

b. Território Nacional. Soberania e Domínio do Estado – Rio de 

Janeiro – Editora Americana – 1955 

c. A Engenharia Militar Portuguesa na Constituição do Brasil – 

Rio de Janeiro – Estado-Maior do Exército – 1965 

d. Segurança Nacional, Problemas Atuais – Rio de Janeiro – J. 

Álvaro – 1965 

e. Exército e Nação – Recife – Imprensa Universitária – 1965 



f. História da Arma de Engenharia – Universidade Federal da 

Paraíba – João Pessoa – 1966 

g. Orações Cívicas e Militares – Imprensa Universitária – João 

Pessoa – 1967 

h. O Exército Brasileiro Visto pelo seu Ministro – Universidade 

Federal de Pernambuco – 1968 

i. Villagran Cabrita e a Engenharia do seu Tempo – Biblioteca do 

Exército – Rio de Janeiro – 1969 

j. Textos Escritos: Por Dever de Ofício – Imprensa do Exército – 

Rio de Janeiro – 1969 

k. O Brasil de Minha Geração – Biblioteca do Exército – Rio de 

Janeiro – 1976 

l. Brasil-França, ao Longo de Cinco Séculos – Biblioteca do 

Exército – Editora Rio de janeiro – 1979 

m. Nosso Exército, Essa Grande Escola – Biblioteca do Exército –

Rio de Janeiro – 1979 

n. Aristides Lobo e a República – Editora José Olympio – Rio de 

Janeiro – 1987 

o. O Estudante Alsaciano (ensaio) – 1976 

p. A Amazônia de Julio Verne (ensaio) – 1973 

q. Crônicas Ecléticas – 1981 

r. A Independência do Brasil na Imprensa Francesa – 1973 

s. Temas do Nosso Tempo – 1978 

t. Impressões da África do Norte 

u. A Engenharia Brasileira no Segundo Reinado 

v. História e Civismo (Discurso de posse no Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro – 1966) 

w. Segurança Nacional. Antagonismos e vulnerabilidades 

x. Coisas da Paraíba (Publicado na Revista do Instituto de 

Geografia e História Militar do Brasil) 

 

Finalmente, destaca-se que a construção do referido viaduto foi 

executada pelo 1º Grupamento de Engenharia, sediado na cidade de João 

Pessoa, no contexto da duplicação da rodovia BR 101 NE. Desta forma, 

nomeando o viaduto com o mesmo nome, ficaria imortalizada junto ao 

povo paraibano, portanto, a memória deste ilustre paraibano. 

 

Sala das Sessões, em de    junho de 2011. 

Deputado EFRAIM FILHO 

DEM/PB 


